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RUA ATIBAIA 

Lei ns 2139 de 09-09-1959, Artigo l»,Inciso 17 

Formada pela rua 5 do Jardim Paraiso 

Início na rua Dr. José Ferreira de Camargo 

Término na rua Dr. Paulo Castro Pupo Nogueira 

Jardim Paraiso 

0"bs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas José Nicolau Ludgero Mas^elli. 

atibAia 

Na segunda metade do séuclo XVII, em 1665, o "bandeirante Jero- 

nimo de Camargo, cunhado de Anhanguera, em "busca das minas gerais,fun 

dou nas margens de um rio, a que os índios guarus, que ali haMtavam, 

chamavam de "Ty-haia" (manancial saudavel) um aldeamento, cujos habi- 

tantes fóram catequizados pelo padre Mateus Nunes de Siqueira, ao re- 

gressar de sua missão aosertão paulista. 0 local passou a ser denomina 

do Atibáia, nome tirado da denominação, em tupi, do rio que por ali pa£ 

sava. Elevada a capela curada, em 1679, à paroquia em 1701, sob a invo- 

cação de São João Batista, seu padroeiro, Atibaia tornou-se adiantado 

centro de turismo. A paroquia foi elevada à categoria de freguesia,por 

alvará de 13-agosto-1747, com a denominação de São João de Atibaia.Pro- 

visão do Capitão-General da Província, D. Luis Antonio de Sousa, o Mor- 

gado de Mateus, em 05-novembr0-1769, instalou o município com os terri- 

tórios desmembrados da antiga vila de São Paulo. Foram-lhe dados foros 

de cidade em 22-abril-l864, pela lei provincial n2 26, sendo a Comarca 

criada em 1880, abrangendo o município de Nazaré Paulista e os distri- 

tos de paz de Bom Jesus dos Perdões e Jarinu. Recebeu a categoria de Ej3 

tancia Mineral por decreto-lei estadual de l8-abril-1945. Atualmente, 

possui apenas um distrito, que é o da sede, tendo os outros dois (Jari- 

nu e Perdões) passado à categoria de município. A data de fundação é 

considerada 24-junho, instituida pela lei municipal nS 205, de 02-ju- 

lho-1952, como o Dia de Atibaia. 0 nome de São João de Atibaia foi sim- 

plificado para Atibaia, por lei estadual ns 975 de 20-dezsmbro-1905. 

0 município está situado às margens do rio Atibaia, a 490 Km da capi- 

tal do Estado, à altitude média de 744 metros acima do nivel do mar.P^e 

la superfície de 476 km^ distribui-se uma topografia montanhosa, ao sul 

e à leste; e plana ao norte e oeste. 0 clima é seco, ameno e temperado. 

0 município limita-se ao Norte com Bragança Paulista, ao Sul com Mairi 

pora e Franco da Rocha; a Leste com Piracaia e a Oeste com Jarinu e Jun 

diaí. Ar puro e seco das montanhas, bosques de eucaliptos e pinheiros, 

lagos e riachos, água cristalina e muita tranqüilidade, transformaram 

Atibaia num refugio seguro para se fugir da poluição. Eleita estância 

de repouso pelo seu clima ameno e dias sempre ensolarados, Atibáia re- 

siste a qualquer tentativa de abrigar em suas terras industrias polui- 

doras. 
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I I-EI N. 2139, DE 9 DE SETEMBKO DE 1959 flue tem início na Rua Leonardo da Vinei e tenuinn na Arcnida"-5. 
DÁ' ROi.EES A DIVERSAS RU/jS DA CIDADE ; ' 15 — AKJDRAD1KA, a viu pútóioa que abrange a Rua 21 tic 

; A CAXíARA 1MUKICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO Bela Viíta continuação, r. Rua 2 do Jaitíim Marilar e a-.n 
• MUillCIPIO.DE CAJÍPIKAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: tem.início na Rua Leonardo da Vinoi c teimina na Rua 1 co • e- 
í Artigo l.o — As vias públicas abaixo descritas ílcam denomi- ?unclo do arruamento. 

as: . > • • 9 — ANGATUBA, a Rua 4 do Jardim Bela Vista, 2, em um 
1 — AGUAÍ, a Rua 3 do ioteamento da Chácara João' Herr- I Sníeio .na Rua 2 c termina na Rua Thomas Alva Edison. 

mann, que tem inirio no prolongamento da Rua Buarque dq Ma- 
; redo e termina na Em» 1 do mesmo Ioteamento. 
, .2 — -APIAI, a Rua 4 do Ioteamento da Chácara João Kerrmaçn, 
: eme tem, início no prolongamento da Ruár Buarque de Macedo C 
tennina na Rua 1 cio mesmo Ioteamento. 

3 — AVAÍ, a Rua 5 co Ioteamento cia Chácara João Herrmann, 
que tem início tm prolcngamento da Rua Buarque de Macedo', e 

: íerm'na na Rua 1 do mesmo Ioteamento. 
4 — ÁGUAS DA PRATA, a Rfja 1 do Ioteamento de Luís Pi- 

lo — APARECIDA, a. Rua a da Vila Lina que tem inicio nà 
atual estrada saída para Anhunias ç, termina na Avenida Paul-. 
t!e Almeida Nogueira. 

| 11 — ARAÇATUBA, a Rita 2 co Jardim São Ralacl, que len: 
iinicio na- Rua 5 i* lerrniua na Rua 3 ao mesmo ioteamento. 

32 — ARAGUAÇU, a Rua 2 (ia Vila Co;úmb':\ que tem início 
.na Rtta 1 e termina na Rua 3 cio mesmo Ioteamento. 

13 — ARARAQUARA, a. via pública, abrangt-nco a Rua 1 da 
Vila Colúinh'a e e Rua 5 cio Jardim São Rafael, que tem início na 

colotto. cjtie tem início na-Rua Imperatriz Leopoldina- e termina em j Thomas Alva Edison e termina na Rua 6 do Jardim S. Rafael, 
um balão de retorno. . ) l1* — ARARAS a--Rua 2 do Jardim Belo Horibunte, que co- 

5   AGUDOS, a Rua 3 do strrujmonto Nossa Senhora Auxi- "• rneça na Rua 6 e tennina na Rua 4 do mesmo Ioteamento, 
üadora, que tem inicio na Rua Osvaldo Cruz e tennina na Rua i5 — AREIAS, a Rua 1 da Vila Heloísa que tem início na Rua 
Baronesa Geraldo de Rezende. Santo Antônio c termina .na Rua Dr. Sampaio Ferraz. 

6 — ALTINóPOLIS, a Rua 17 do Jardim Bela Vista continua,- 16 — ARIRANHA. a Rua 1 do Jardim Itamarat! que inicia na 
: cão que tem inicio na Rua Leonardo da Vinci e termina, ria Rua 16., Sua *' c termina 15a Rua 2 do mesmo ioteamento. 

7 _ ALIALANDIA, a Rua 22 do Jardim Bela Vista continuação^ 17 ~ ATJ.BAIA. a Rua 5 do Jardim Paraíso que tem início na- 
- '     * •   • ' .fjJRtja 4 do mesmo Ioteamento e termina na Rua Dr. José Ferreira 

i de Camargo. ; 
j 18 — ASSIS, a Rua 6 da Vila Lemos que tem iuiclo na Avçnl- 

• . I 3a- Dr. Avlindo Joaquim de Lemos e termina na Rua Roberto Go- 
, . 1 més "Pedrosa. 

' j' 19 — AVANHANDAVA. a Rua 9 da Vila Lemos que tem início1 

* | "a Avenida Dr. Arllndo Joacjyíin •àc Lemos e termina' na Rua 30' 
, j do mesmo Ioteamento: { 

, - j ' -20 —- A VARE' a Rua 12 da Vila Li-mos que micia ua -Aveniár. • 
. ' • j Dri Arliodo Joáqtpm de Lemos e termina .na Rua 30 do mesmo ar-; 

/ "■ ' -1 ruame-nto. ' : 

" . | :21 — BANANAL. « Rua 6 do Jardim Prpença cpae tem iniciar 
* * j na Avenida Mente Castelo c termina na Rua D. Luiz Antonio cc. 

j ,22 — BAR1SI a Rua snn número dc Jaralm Proença que tem 
j râclo n.c Rr:a D Lino Deoduto Rodrigues de CA.vr.lho e termina 
|«a Rua Fiei Jose do Monte Carmelo.' Esia rua fica entre aa qua-, 
j áras R c B dr. Jcvd-m Proctça. • 
l 23 — BASTOS, a Rua E da Vila Meireles que- tem início na, 
j Rua .Aurora Campineira e termina na Rua Gonçalves -Pinheiro, 
j -Zi'— BARPvE-TRO a Rua 3 da Vila Elza que tem inicio na Rua 
'2 do meemo loteemento e termina.na Rua'D. Maria Ribas Cava- 
j ífeejro. ' i 
| , .-25 ~ iSAURU. a Rua G do Jaidim Paulistano que tem início: 
> i»tr' Rua Afonso Pena e termina na Rua Lino Guedes 

26 — BARRETOS. a Rua !t do Jardim Proer.ça continuação 
i «jue tfin inicio na Avenida Antonio Carlos Sales Jtu.Çcr. 
; 27 — BATATAIS, a Rua 11 do Jardim Pr cerca esminucção que 
i tem seu inicio na Rua do Professor 2 termina na Rua Cristovrnr. 

'j Bonini.-. ' 
i 28 — BOFETE. o Rua 10 do Jardim Proença continuação o.ue 
Jtem inicio na Avenida Dr. Arllnco Joconírr òe Lemos e termina na 

. 5 Rua Crstovam Bonini. 
29 - BIRIGCI. a via miblica que abrange as Ruas 14 c- 35 co■- 

j lardim Proença cominuação que tem inicio ua Rua do . Professor 
' e teimina na Rua Cnstovam Bomni. * 
J 30 - BEBEDOURO a Rua 12 do Jardim Proença continuação 
que Gm inicie na Rua 15 é termina na Rua 13. 

■ 31 — BOCAINA, a Rua sem denor.jivt! csi' do Jardim Cha- 
padão ÍBonfim) que tem inicio ca Rua Aíaestro Manuel José Go- 

j mes e termina nq Praça Izidoro Dias Lopes. 
| 32 — COROADOS, a Rua conhecid» por "Dcs OperáriosM da 
J Vila Proost de Sousa que tem inicio na Rua crb^eida por "Do 
| Pontllhão'' e termina em Rua S D. 
1 33 CONCHAS Rn-. S D', da Vila Rrocst i,e Sousa sendo a 
J S f travessa da Rus Dr. Paulo Florçncc a partir da. Rua Joaquim 
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- • Benoininarao do ruas 

I Orfwimbo Maia, Prefeito Municipal de Campinas, etc. y 
Faço saber que, em virtude de deliberação da Gamara 

e de accordo com o art. 7.0 da lei n. (S7, de 10 de Março de 
1902, as ruas e praças da Sub-Prefe.itura do Arraial dos Sou- 

: zas foram assim denominadas : 
1 • ■ 
I Ruas ■. ' 

iVinle e Qitalvo de Julho—a que parte da estação da es- 
trada de ferro até p ponto onde atravessa os trilhos da reie- 
rida estrada; . _ ; 

Qitiuie de Novembro—a continuação da mesma rua, até 
o extremo da praça S. Sebastião 

Tre\e de Maio—a mesma, em continuação, desde o canto . 
da referida praça São Sebastião, a seguir até a estrada eo- 
nhecida pelò nome de I)r. Lacerda ; 

- Conmercio—a rua que começa no rio Atibaia e segue 
• até a estrada de Cabras ; - 

Sele de Selembro—a que iica immediatam.entc paralleja, 
! a começar do rio mencionado e vae lindar na praça da Matriz; 
] ■ Humaylá—a paraliela" a esta ulfimavx^.ue.ycpnteça no rio- 
! Atibaia, passa cm "frente ao edifício da Sociedade Mutuos. 

Soccorros e vae á estrada ; 
1 . Ali baia—a que principia-mt- rua do- Commercio e vae- a 

praça S. Sebastião; - v- - . - - 

. • ; Pivalininga—n.q-ue começa na rua Humavtá c segue até 
i a rua do Commercio; 
i Tuj'ulj'—a que começa na rua Humaytd e segue até a 

rua do Commercio ;   
Riaclutelo—ii paraliela.-a esta ultima, desde seu prin-r . 

: cipio, até a rua do Commercio, já estrada de Cabras. 

Praças 

S. Sebaslido—a que fica em frente á capella do Santo 
desse nome; 

; . . SanfAnna—a que fica fronteira á Matriz. 
E para conhecimento de todos, expede-se o presente. : 

"Eüj Benedicto Octavio, sub-secretario,-o.escrevi. . ■. . 

u Campinas, 16 de Março de 1910. 

: - Orosimho Maia. 
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ATIBAIA 

DATA DO ANIVERSÁRIO: 24 de junho. 

lápilíSesPS »SÍ 

de2eS^ddea
l^

d ■ *< ^ ^ ™> « 20 d. 
Como município, instalado a 5 de novembro dc .769. foi criado com a freguesia de 

íSSia^e ^ES DISTRITOS: Bragança (laguari) pe.a 
Piracaia, ex-Santo Antonio da Cachoeira nplo i^í n o aa a« c j 
Jarinú, pela lei n.0 3 de 5 de fevereiro de março de 1936, 
foram incorporados^ os sÊGUlínra bS™Tní.n°;'"se- ,, 
peb le, n" ,5 d. 10 1= ju.ho de .SM, S, eít 

I'UN'Y^Á0nnwKC1 apm Inte
x,

d05 segumtes distritos de paz: Atibaía.' 
VH A "i e^MateUS Nunes de Siqueira e J^ônimo de Camargo 
DATA da Pii^rfi^i^ 3 categona de vila em 27 de junho de 1769 
Tnprw^D 3 de juIh0 de 1665. 
LLNHTFS R A0 r 0re ' 0eSte' plana- a Leste e Sdl- montanhosa. 
dos plrdões 8anÇa S!a' anCO da ROCha' MairiPorã. ^rinú, Piracaia e Bom Jesus 
CLIMA: Excelente 
ÁREA: 491 km2 
ALTITUDE: 744 m. 

i POPULAÇaO:-36.893 — urbana-20.409;-  ... ... .... - .   

dAcT!rVanDftD
m

EíçãoCONÔMiCAS: EXtraÇã0 Ve8eta1' CUltUra agricola, avicuítura e indústria 
RODOVIA: SP-330, SP-65 e SP-10. 
DISTÂNCIA: 64 km da capital (por rodovia). 
ATRAÇÕES: Estância climática. 

/ 
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ATIBAIA 
(ex-São João Batista de 
Atibaia) 

Antiga povoação fundada 
na segunda metade do sécu- 
lo XVI, quando aí ficaram 
estabelecidos numerosos ín- 
dios guarulhos dirigidos pe- 
lo padre Mateus Nunes de 
Siqueira. 

Distrito: Foi elevado a 
categoria de freguesia, por 
alvará de 13 de agosto de 
1747, com a denominação 
de São João. Batista de Ati- 
baia . 

Município: Pela portaria 
de 27 de junho de Í769 foi 
elevada a categoria de vila, 
instalada à 5 de novembro 
do mesmo ano. Recebeu 
foros de cidade a 22 de abril 
de 1364, pela lei n.o 26. Pas- 
sou a chamar-se simples- 
mente Atibaia, em 20 de 
dezembro de 1905, por for- 
ça da lei n.o 975. Consta 
atualmente com um único 
distinto de paz. . 

Comarca: De São Paulo 
de 1747 a 1833; de São Pau- 
lo (2.a comarca) de 1833 a 
1852; de Campinas . 1852 a 
1859; de Bragança de 1859 
a 1882 e de Atibaia desde 
1882. A comarca de Atibaia 
foi criada pela lei n.o 97,, 
de 22 de abril de 1880. 

_ Atualmente incorpora os 
seguintes municípios: Ati- 
baia, Nazaré Paulista e Ja- 

• rinu." 

$ ' 



RUA ATIBiíIA , A- w Pvf l .& 

fei 
iSKHSSBOMSNXHilL.. DH. sAvja.í^i^.-.ííÃííi-^.^•«..'/.' -.Iv. •j*\Ü..Í..-'*--ijf.r 

» x vx 
Sw«í 

/ V 

^ ? /»> X <• y. 
-Vr W 

ÉTOEBgMblMttlBM^ 

■SsTei" municipai.-n.o 2Ó&jí'ae!2-dff' iur 
^Ihft' de' 1952;tCom6«Á>DiVdff' Ati- 
Mbaiaíí Q' nom®deí SScjí'JoâO! d» Aíir- 
mbaia ífot • simpllíIcados.'pai» Atíbaia 
;.r por lei-estadual- rufea7»-çle^2a de 
Mdèáemôípv ^.líK^^^^BêSESSi 

V^srtuaeõo^qeegràfica ;*- 
!- ■• í v- ^ V;''- w" 
jl >' ;'■-, ~ * ,' '"d município^ estáS situado às 
"vil. *í 1 'margens' do -rio- Aübaiâiíque-iOie 
♦ s ■ ■" empresta o ■noiB.ey.ía 490 .km da 

"" 1 .' 'capital do Estadc-íi»à. altitude-nie- 
-.'1 dia dè 744 metrtH-aonnaí da nij/el 

áí-, -< "■{ à domar^Pela superficle-de476 kin2 
> , . ' | •. dfstribui-seí umaí topografia; moa- 

KJ28 " ' '" tanhosa, ao sut e a leste;' e platia 
SB|k-''ís'Í " ao< norte. e;'oestei. O' clima é seto, ":■• ameno eitemperadofljlmita-seac 
«í. r\ * *'norte: Bragança- Paxdista j ao smT.: 
í" ^ ., Mâiriporã e PrarKcr da Rochar. a' 
1 - , leste: Piracaiá; &ú& qeate: Jannu 
g. j e JtindiaL. -, - 
*** 'jf' i ■* " • 

i ' Transportes^ i!" economia 

-■■' ♦'ifiBÉ ífcAiem dasr estradas.-de'.rodagetn 

Igreja matriz da cidade ai^Ss"; 

^ ^ ^ M^5Í^srw,fc,"e ^ 

* - -- g^^g^^p^dr^a^rela e OE.? 
Igreja matnz da cidade . - " tros estabelecimentos do ramo. 7 

ATIBAIA, 23 (PSP)v-A Cenisro centro de turismo que é atual-» / TurísniO 
tunsiico de renome, em- todo-o- mente. . . , -• - 
Estado esta cidade festejará ama? * A Paroquia. íol elevada à cate- eidade- varias atrações 
nhã o seu:" 295.0- aniversário», gona.de Freguesia, por alvara de «••«cfáne»*-tlne«- 
oportunidade- em.- que- se realiza- 13 de agosto de 1747, com a de- ^ um hotel dg campol 
rão vanas comemorações, já tra~ nominação de São João de Ati- fpartameutos e Z- 
dicionais na vida,, do município, baia, XJma ponana do cap. gen. V. * iscfAa-^^a represa da usina 
como as cavalhadas e congadas,- Luis Antomo- de Sousa. Botelao "= i; "■ muEicíbal- clube de 
alem de festas. íolciorieas e íeste- Mourão, em 3. de» novembro . de , „0 aisciná, parauê 
jos juninos- / 1769 instalou, o município com ^ de esportes; a Peára 

. ■- V. OS terntonos. desmembrado^ da ^ ^ na ser^ ltapetmsa« 
HlStOnCO - antiga vila de Sáo Paulo Poram- . altitude; Museu Mlu^ 

v " . ^ da(i0& íoros de cidade em 22 „írtnai. igrefo matriz de £»ãa 
■ Na segunda;-metade do século, -de. abril de 1864,; pela lei provln- ■ 'Batásta; com painéis de Beí 
XVII, em 1665, o bandeirante Je-. ciai n.o. ,6, sendoacomarca cna- ned.to CsiixtQ e imagens cence- 
ronimo de Camargo, cunhado., de; <|a pela lei-n.o 97 de-23 de abni narias. festas folclóricas, junircas. 
Anhanguera. - em busca das, mi- de 1880, abrangendo-o mumci- com cavaüla(}as g congadas; elem 
nas gerais, ,íundou- nas margens. P»» de Nazare Pamista e os ms- . outros locais e festejos, 
de um rio,, a. que-os. indios guarus, tntos do paz. de Bom Jesus dos v . 
que ali habitavam, • chamavam de Perdões e- Jannu. Recebeu a ca- - OutrQS dados ' 
"Ty-baia" (manancial saudavel), tegona de Estância Mineral por 
um aldeamento-cujos- habitantes decreto-lei estadualae 18 de abnl aie- 
'orflin cateauizados n-la^ nadre de 1945. Atualmente possui ape- — A cidade- possui energia eie^ 
MrtSs Nraes nas um distrito, que é o da sede, trica própria e e senada de açu» 
rrr=^irM^ tendo os dois outros OJarinu a através d» adutora Provemew 
sertão naulista- O local nassou-'a Berdõêsr passado à categoria de da serra, de Itapetinga, .Possui ^sertão paulista, u locai passou a ^ . j, dg esgotos e serviço de hi- 
Iser denominado Atibaia, nome município, -• * 
Ítírado dá denominação, em tuoi, - jA data de.fundação g conaide „dro    
ido rio que a;banha.'Elevada-ai 
capela curada * em 1679, a paro- 
quia em -1701,. sob invocação de- 
São João Batista,, seu padroeiro, 

iAtibaia tomou-se o adiantado- 

i nariaa, - 
[ com cavalhadas e congadas; elem 
'de outros locais e festejos. 

I OutroS" dados . . 

— -A cidade possut- energia ele» 

1 rede de esgotos e serviço de ni« 
l ürometi^oa. ^   ,, - » 

(Do jornal "Folha de São Paulo" de 24-junho-1960) 

? !^'y ' 
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O Parque Municipal, com seu 

Atibaia: uma "bela 

estância para 

seu fim de semana 

Ar puro e seco das monta- 
nhas, bosques de eucaliptos e pi- 
nheiros, lagos e riachos,. água 
cristalina e muita tranqüilidade 
transformaram Atibaia, a 56 km 
de São Paulo pela rodovia Fer- 
não Dias, num refúgio seguro pa- 
ra se fugir da poluição. 

Eleita estância de repouso pe- 
lo seu clima ameno e dias sem- 
pre ensolarados, Atibaia resiste 
a qualquer tentativa de abrigar 
em suas terras indústrias poluido- 
ras. E sem dúvida encontrou a 
fórmula perfeita ao desenvolver 
sua economia baseada no cultivo 
de fruios e flores (é a maior pro- 
dutora de flores do país) e tam- 
bém refinados cogumelos culti- 
vados por um especialista italia- 
no, com a mesma paixão que a 
família Furukubo cria suas car- 
pas coloridas. 

Um bom começo para se co- 
nhecer a cidade é percorrer a rua 
José Lucas, que liga as duas igre- 

jas, onde ainda estão algumas ca- 
sas coloniais que resistiram ao 
tempo. A igreja de São João Ba- 
tista, de 1795, na praça Claudi- 
no Alves, merece uma visita. 
Há belas imagens barrocas e um 
painel de Benedito Calixto, no 
altar-mor. 

Veja também, na praça da ma- 
triz, onde há um belo quiosque, 
o solar de dona Júlia Ferraz, de 
meados do século XVIII, tomba- 
do pelo Patrimônio Histórico. 
Lá funciona um bazar permanen- 
te de artesanato local e no andar 
superior estão expostas peças de 
mobiliário antigo. 

Seguindo pela av. 9 de Julho 
e passando por trás da igreja de 
N. S. do Rosário (também anti- 
ga, de 1763, mas descaracteriza- 
da) chega-se ao Parque das 
Águas, Um balneário com lago, 
bosque de eucaliptos e bicas de 
água radioativa, levemente alca- 
lina, indicada para problemas di- 

lago, fica a Z km do centro de Atibaia 
gestivos e diuréticos. No parque 
há cavalos e charretes de aluguel 
(Cr$ 200,00 a hora) para um pas- 
seio pelas ruas estreitas e praças 
floridas da cidade. 

Outra boa indicação é o mu- 
seu João Batista Conti, na praça 
Bento Dias, que fica aberto de 
terça a domingo das 12 às 17 h. 
Instalado na antiga Cadêa e Ca- 
sa da Câmara, construída em 
1836 e tombada pelo Patrimô- 
nio, o museu guarda no acervo, 
entre outras coisas, uma carta- 
patente de D; João VI a um ati- 
baiano e outra de D. Pedro II, 
mobiliário e objetos da época, 
imagens sacras, fotos antigas e 
Igreja de N. S. do Rosário, de 1763. 

—'SP 

tem também seção de folclore. 
Ainda dentro da cidade, co- 

nheça o Parque Municipal, no 
bairro Loanda, que tem um boni- 
to lago com pedalinhos de alu- 
guel (CrS 200,00 a hora) e um 
restaurante que só abre para al- 
moço (CrS 300,00 e CrS 500,00 
nos fins de semana). 

Mas o melhor passeio de Ati- 
baia é subir até a Pedra Grande, 
um rochedo de 6 quilômetros 
quadrados que fica no alto de 
uma montanha de 1 400 metros 
de altura. A pedra é porosa e 
tem origem misteriosa. Há res- 
tos de conchas fossilizadas, si- 
nal que a pedra já foi coberta pe- 
lo mar. Mas muitos moradores 
acreditam que ela faça parte de 
um vulcão extinto. Em dias-cla- 
ros, do seu topo, tem-se uma be- 
la vista da região. 

Pedra Grande foi também es- 
colhida pelos praticantes de asa 
delta como um local ideal de de- 
colagem. Dali eles partem para 
seus vôos, principalmente nos 
fins de semana. O caminho até a 
pedra é pela rodovia D. Pedro I 
seguindo à direita em direção a 
Jaçareí e 4 km adiante, na altura 
do Haras Interlagos, siga nova- 
mente à direita numa estrada de 
terra que o levará até o topo da 
montanha. O local é sinalizado. 

Ho museu, um 

pouco da história 

da cidade 

No bairro do Tanque, um pou- 
co distante do centro, fica a Car- 
palândia, com uma incrível cria- 
ção de carpas ornamentais, distri- 
buídas em cinqüenta tanques em 
meio a um delicado jardim japo- 
nês. São 2 milhões de carpas co- 
loridas entre treze variedades, e 
que bem cuidadas podem viver 
até oitenta anos. Os peixes, que 
por sua beleza são chamados de 
"jóias que nadam", são vendi- 
dos a preços de Cr$ 100,00 até 
CrS 50 000,00. 

Além das carpas outro motivo 
de atração em Atibaia são os co- 
gumelos do italiano Oscar Mole- 
na. Grande conhecedor de vi- 
nhos, Oscar produz em seu sítio 
(km 1 da estrada do Pires, bairro 
de Caetetuba) 100 quilos de co- 
gumelos por dia, das duas espé- 
cies mais procuradas: o Agari- 

QUATRO RODAS 
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Do correspondente - , i 
ATIBAXA, 23 — A cidade de 

Atibaia, gae no dia 24 de iuabo - 

^8_e^tfiiuãa^Jjiiciou no dia 20 
do corrente os festejos comemo- 
rativos da efemeride, que se es- 
tenderão até 31 de dezembro do 
ano vindouro,- conforme progra- 
ma elaborado - pela Comissão de 
Festejos.- -- 

Histórico-de Atibaia . 
No século XVU surgiram em 

São Paulo; os.- bandeirantes, deno- 
minação • pela' qual eram conheci- 
dos os; ousados, paulistas que, in- 
trepidamente, "se- colocavam _ á 
frente de uma pequena comitiva, 
a que se dava o nome de Bandei- 
ra e que. se-destinava a prender] 

' indios, devastar os sertões é ex- 
plorar minas. Partiam de São Pau- 
lo para todoa-os lados e, os que 
se dirigiam; para as Minas Gerais, 
passavam por um lugar onde ha- 
via um rio caudaloso, que corria 
ao lado de -uma colina, onde se 

divisava um morro muito azul d< 
que ficava nos sertões dos Cat, cc 
guazes. Essa colina era o, prime i- 
ro local de pouso dos bandeirai rt 
tes, onde realizavam os ultimo n; 
preparativos para a. caça. do our x' 
na região das Minas. Deram ci 
esse local o nome que o indigen n 
da região chamava Atubaia (coi v 
"u"). Atibaia assim se tornou cc n 
nhecida e povoada. ; ; v 
" Muita duvida surgiu com rei; b 
ção ao significado daquela denc _. 
minação dada ao riOj mas a mai a 
admissível é a que diz que Ati r 
baia, mais tarde Atibaia, quer d: z 
zer agua agradavel ao paladar, f 

•, 0 intrépido-bandeirante, Jera s 
nimò de Camargo, profundo _co c 
nhecedor da. região, e que orienj f 
tava os jesuítas e outros bandei j 
rantes no conhecimento da região j i 

■ abrifera, erigiu no alto da colina ■ 
uma capelinha, soh a proteção de 

, São João-Batista, e o local passou ; 
■ a se chamar Sitio de São João ; 
; de Atibaia, Isto foi a 24 de ju- 
i nho de 1665. ; . 

A 3 de julho-. de 1665, descia 
do sertão o padre Mateus Nunes 
com - indios Guarulhos, que, por 
ordem da Camara Municipal' de 
São Pauio foram ali colocados pa- 
ra que formassem aldeia ao lado 
da de Jeronimo .de Camargo. Em 
1687 ainda vivia.; o velho Jeroni- 
mo de Camargo; sempre;'devoto 
de seu padroeiro e, na aldeia que 

■fundara, recebeu nesse ano a vi- 
sita do padre provincial que vie-; 
ra celebrar missa e trouxera, co- 
mo mimo ao fundador, 4 camba- 
das de peixe salgado e 3 quei- 
jos, no valor de 480 réis. j 

O povoado ser desenvolvia len- 
tamente e assim se passou q sé- 
culo XVH, sendo- que a. igréjinha 
passou em 1679'a ser capela cura- 
da, isto é, a ter. padre proprio. ' 

] No século XVHt, nos primeiros 
1 anos, os descendentes do funda- 
dor continuaram a obra de seu 
pai nas fazendas de criar, e Je- 
ronimo .de. Camargo. faleceji-em 
Jundiaí, onde fôra para fundar 
fazenda, em princípios de 1707, 
Entretanto precisava haver o 
principio de autoridade e. o reco- 
nhecimento de sua vida publica 
e, por isso, a aldeia foi elevada 
a distrito, por alvará de 13 de 
agosto de 1747. 

Diante de repetidas representa^! 
ções dos moradores de Atibaia, o 
eapitão-genefal .D. Luis .Antonio 
de Souza Botelho Morgado de Ma- 
teus, elevou a'freguesia e distrito 
de Atibaia -á categoria 'de. vila, 
com portaria de 27 de junho de 
1769, nomeando os . primeiros diç 

i retores da ' primeira Camara. Mu- 
nicipal de Atibaia., Entretanto, em 
1797 jã nos últimos-anos do sé- 
culo XVHT, sua população e Ca- 
mara foram abaladas- com a ele- 
vação de Jaguari a vila, com o 
nome de Nova Bragança, o que. 
vinha mutilar o território . ati- 
baiano. - ,. 

- Em pleno, século. XIX, com suá 
administração própria, pôde o mu- 
nicípio e. vila de Atibaia organi- 
zar a sua vida. administrativa. A 
fazenda de criar, em grande de- 
senvolvimento, e as plantações de 
cereais, com . "o trigo â frente; 
eram o celeiro da Capital. 

I A instalação da _ nova cidade, 
j criada a 22 de abril.. de . 1864,. só 
se deu. a 18 çde setembro,. com 

J grande solenidade-e Te Deum, em 
i ação de graças, tendo, nessa oca- 
i sião. Salvador Bibeiro de Toledo 
- Santos, feito solene discurso. Tam; 

bém no dia 22 de abril, mas ago- 
l ra no ano de 1880, recebeu Atri 
3 baia uma nova situação, a judi-j 
r ciaria, pois era criada a Comarcai 
, de Atibaia com os. termos reuni- 

dos de Atibaia e Santo Antonio 
3 da Cachoeira, hoje Piracaia. 
i Em" 25 de dezembro de 1907 
L" inaugurou-se iluminação elétrica, 
o logo depois a fabrica de tecidos 
e de algodão e, posteriormente, a 
i-! rede de. esgotos. Procedeu-se ao 
i-í alargamento das travessas e ruas. 
).! Dotada de clima ameno e aguas 
i- medicinais, Atibaia transformou- 
i- se em estancia climática das mais 

procuradas em. São-Paulo. O pre- 
,, feito municipal, á o sr. Edmundo 
„* Zanoni. O presidente da Camara 
[a Municipal é; o sr. Pedro Matura- 
a na. O juiz de Direito é o dr. 

■' Adalberto José de Queirós Teles 
de Camargo Aranha. O promotor 

58 de Justiça é, o ;dr. Olney Pinto a' Borges de Souza. O delegado de 
'u Policia . é' o. sr. Silvio Baglia. O e" vigário da paroquia é o conego m Domingos Bonucci. ., 
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ATIBAIÂ 
(ex-São João Batista de. . 
Atibaia) 

Antiga povo ação fundada 
na segunda metade do sécu- 
lo XVT, quando aí ficaram 
estabelecidos numerosos ín- 
dios guarulhos dirigidos pe- 
lo .padre- Mateus Nunes de 
Siqueira, 

Distrito: Foi elevado a 
categoria de freguesia, por 
alvará de 13 de agosto de 
1747, com a denominação 
de São João Batista de Ati- 
baia. 

Município: Pela portaria 
de 27 de junho de 1789 foi 
elevada a categoria de vila, 
instalada à 5 de novembro 
do mesmo ano. Recebeu 
foros de cidade a 22 de abril 
de 13G4. pela lei n.o 26. Pas- 
sou a chamar-se simples- 
mente Atibaia, em 20 da 
dezembro de 1905, por for- 
ça da lei n.o 975. Consta 
atualmente com um único 
distrito de paz. 

Comarca: De São Paulo 
utl ci .iv^o , ufc* OciU jL cul" 
Io (2.a comarca.) de 1833 a 
1852; de Campinas . 1852 a 
1859; de Bragança de 185.9 
a 1882 e de Atibaia desde 
1882. A comarca de Atibaia 
foi criada pela lei n.o 97, 
de 22 de abril de 1880. 
Atualmente incorpora os 
seguintes - municípios: Ati- 
baia, Nazaré Paulista - e Js- 

- rinu. - •• 
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